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RESUMO 

O estudo das relações de cooperação em pesquisa entre universidade e indústria vem 

ganhando destaque no meio acadêmico, em função de sua importância para o 

desenvolvimento tanto das empresas como das nações. Extensa literatura empírica é dedicada 

ao estudo destas parcerias, no Brasil e no exterior, abordando de maneira fragmentada os seus 

fatores subjacentes. O objetivo do presente ensaio é analisar, a partir de uma perspectiva 

integrativa, os determinantes da interação de pesquisa entre universidades e empresas do setor 

industrial, viabilizando a proposição de um modelo teórico abrangente que represente o 

fenômeno em investigação. Assim, foi possível organizar tais determinantes em aspectos de 

nível individual (pesquisadores) e organizacional (academia e indústria), fatores referentes aos 

mecanismos de governança dos relacionamentos, às principais barreiras e motivações para 

ambas as partes, além de fatores contextuais, externos às instituições envolvidas, mas que 

exercem influência sobre a formação e o desempenho das parcerias. A análise do modelo 

teórico proposto permitiu identificar importantes oportunidades de pesquisa que podem 

contribuir para avançar o conhecimento no campo. 
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1 INTRODUÇÃO 

Já é amplamente reconhecido o papel da inovação enquanto instrumento para a criação 

de vantagens competitivas sustentáveis para organizações e nações (Freeman, 1979, 1995, 

2002; Johnson, Edquist, & Lundvall, 2003; Nelson, 1993). 

Neste contexto, a contribuição das universidades vem sendo discutida: historicamente 

elas vêm servindo ao interesse público, por meio de pesquisa e formação de mão de obra 

qualificada (Carayannis, Rogers, Kurihara, & Allbritton, 1998), ao passo que aumentam as 

expectativas para que elas explorem o valor de sua extensa base de conhecimentos e de suas 

competências em pesquisa em prol do desenvolvimento econômico (Audretsch, Lehmann, & 

Wright, 2014; Mowery & Sampat, 2006; Póvoa & Rapini, 2010). 

A pesquisa acadêmica é importante para a inovação na indústria, seja para o 

desenvolvimento de novos produtos, processos, técnicas e protótipos (Cohen, Nelson, & 

Walsh, 2002; Robin & Schubert, 2013), seja para o aprimoramento das capacidades absortivas 

da empresa, isto é, sua habilidade de assimilar e aplicar técnicas e processos (Bishop, D’Este, 

& Neely, 2011). Tal fato pode atuar como um incentivo à aproximação entre academia e o 

setor industrial, o que permitiria a troca de financiamento de pesquisas pelo direito, por 

exemplo, de exploração comercial de resultados e descobertas. 

A participação da universidade nos processos de inovação da indústria envolve aspectos 

referentes à gestão do relacionamento com as demais instituições, do ponto de vista do nível 

de formalização dos mesmos (Bodas Freitas, Geuna, & Rossi, 2013), os mecanismos de 

interação e articulação (Plewa, Quester, & Baaken, 2005), a variedade e frequência destas 

interações (D’Este & Patel, 2007), o impacto e a natureza dos efeitos de tal colaboração 

(Howells, Ramlogan, & Cheng, 2012), confiança e experiência colaborativa dos atores 

(Bruneel, D’Este, & Salter, 2010; Plewa et al., 2013), a dependência do contexto histórico e 

político destas relações (Sutz, 2000), e as diferenças ambientais e compatibilidade 

organizacional (Plewa & Quester, 2007). 

Diversos autores têm procurado explorar seus determinantes, incentivos e barreiras, a 

exemplo dos estudos de Siegel et al. (2004), D'Este e Patel (2007), Plewa e Quester (2007), 

Bruneel, D’Este e Salter (2010), Howells, Ramlogan e Cheng (2012), Perkmann et al. (2013), 

entre outros estudos internacionais. Referindo-se ao panorama brasileiro, pode-se citar de 

forma não exaustiva as pesquisas de Brisolla (1990), Plonski (1995), Albuquerque (1996), 

Brisolla et al. (1997), Chaimovich (1999), Segatto-Mendes e Sbragia (2002), Etzkowitz, 
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Mello e Almeida (2005), Rapini (2007), Costa, Porto e Feldhaus (2010), Póvoa e Rapini 

(2010), Closs et al. (2012), Torres-Freire e Henriques (2013) e Pitassi (2012, 2014). 

O objetivo central deste ensaio é analisar, a partir de uma perspectiva integrativa, os 

determinantes da interação de pesquisa e inovação entre instituições de ensino superior 

(universidades, institutos de pesquisa, por exemplo) e empresas do setor industrial, 

viabilizando a proposição de um modelo teórico para avaliação destas relações. Amparado por 

extensa revisão de literatura nacional e internacional, o modelo converge o extenso espectro 

de determinantes, incentivos e barreiras para a cooperação de pesquisa e inovação entre estes 

atores. Adicionalmente, propõe-se uma agenda de pesquisas no campo, a partir dos gaps 

identificados na literatura. 

Para tanto, o presente artigo foi organizado em outras três seções, além desta 

introdução: na segunda seção, apresenta-se a revisão de literatura acerca do tema, da qual foi 

possível identificar os determinantes, incentivos e barreiras associados ao fenômeno em 

análise; na terceira seção, propõem-se um modelo teórico, além de uma agenda de pesquisas 

no campo, levando-se em consideração as perspectivas dos diversos atores envolvidos; na 

última seção, são apresentadas as conclusões do ensaio, bem como propostas de 

desenvolvimento de futuras pesquisas, visando à validação do modelo proposto. 

2 DETERMINANTES DA INTERAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADE E INDÚSTRIA 

É fundamental a compreensão do fenômeno da interação de pesquisa entre universidade 

e indústria a partir de uma cuidadosa observação dos seus determinantes, incentivos, barreiras, 

motivações das partes envolvidas e a forma como tais relações são gerenciadas. 

 2.1  Características dos pesquisadores acadêmicos 

Diversos estudos têm evidenciado que aspectos individuais, inerentes aos pesquisadores 

da universidade, influenciam o processo de interação, moldando sua propensão a buscar novas 

parcerias e/ou ampliar o prazo de relacionamentos atuais. É o que se discute a seguir. 

 2.1.1  Experiência colaborativa prévia: 

Utilizando como variáveis de colaboração prévia artigos publicados em conjunto com 

pesquisadores da indústria e a presença de financiamento de pesquisa provido pela indústria, 

D’Este e Patel (2007) identificaram que tais fatores afetam significativa e positivamente a 

formação de novas experiências de colaboração de pesquisa. 

Este determinante é também analisado por Thune (2007), para quem tanto o processo de 

formação de parcerias, quanto o desempenho destas, são fortemente influenciados por 

colaborações anteriores, o que corrobora os resultados de D’Este e Patel (2007). 
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Plewa e Quester (2007) identificaram influência positiva da experiência pessoal do 

pesquisador sobre o seu comprometimento com o relacionamento com o parceiro industrial, o 

que, por sua vez, contribui para a longevidade da parceria. 

Outros estudos também confirmam que interações anteriores são determinantes para 

futuras colaborações de pesquisa entre universidade e empresas (Mora-Valentin, Montoro-

Sanchez, & Guerras-Martin, 2004; O’Shea, Allen, Chevalier, & Roche, 2005; Schartinger, 

Rammer, Fischer, & Fröhlich, 2002; Schartinger, Schibany, & Gassler, 2001). Embora estes 

estudos tenham sido realizados a partir de uma perspectiva organizacional, e não do 

pesquisador individual, o processo de interação, de fato, se dá por meio destes, de modo que 

as evidências válidas para o nível organizacional implicam (e decorrem da) atuação dos 

indivíduos. 

 2.1.2  Produtividade acadêmica: 

Ponomariov (2008) argumenta que a colaboração com a indústria e a produção 

acadêmica podem ser assumidas como ações conflitantes, uma vez que os recursos envidados 

na interação de pesquisa com a indústria podem desviar o pesquisador da atividade de 

produção científica que eventualmente impulsionaria seu crescimento na carreira acadêmica, 

o que é confirmado por Martinelli, Meyer e von Tunzelmann (2008). 

Além disso, a dedicação que o pesquisador direciona às interações com parceiros não 

acadêmicos pode tornar sua atuação excessivamente voltada à pesquisa aplicada – em 

detrimento da pesquisa básica – o que é passível de interpretação ortodoxa por gestores 

acadêmicos, em posições hierarquicamente superiores (Ponomariov, 2008). 

Há que se considerar, contudo, que as pesquisas demandadas no processo de interação 

com um parceiro industrial também podem ser publicadas em renomados periódicos. Por esta 

perspectiva, acadêmicos prolíficos em publicação científica possuem maior probabilidade de 

receber investimentos de pesquisa advindos da indústria (Gulbrandsen & Smeby, 2005). 

Isso confirma os resultados obtidos por Bekkers e Bodas Freitas (2008), que avaliaram 

como proxy de produtividade acadêmica não somente a quantidade de papers publicados, mas 

também o volume de registros de patentes do pesquisador. 

 2.1.3  Campo de atuação em pesquisa: 

Os tipos de interação em que os pesquisadores se engajam podem variar conforme o seu 

campo de pesquisa (Azagra-Caro, 2007). Pesquisadores atuantes em escolas de tecnologia têm 

se engajado com maior frequência em interações por meio de pesquisa colaborativa junto à 

indústria para solução de problemas, financiamento público de pesquisa e prestação de 
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serviços de consultoria. Por outro lado, aqueles que atuam no campo das ciências da vida 

interagem principalmente por meio de serviços de consultoria, através de pesquisas 

colaborativas e, por fim, via financiamento público para pesquisas (Martinelli et al., 2008). 

Embora os resultados acima não possam ser generalizados por se tratar de um estudo de 

caso único, a característica geral de seus resultados – variação da interação em função do 

campo de pesquisa – é confirmada por Rapini (2007), Bekkers e Bodas Freitas (2008) e 

Ponomariov (2008), sugerindo que determinados campos proporcionam uma maior facilidade 

de interação com parceiros industriais. 

 2.1.4  Cultura e capacidade empreendedora: 

Martinelli, Meyer e von Tunzelmann (2008) argumentam que a cultura empreendedora 

do corpo de pesquisadores é representada por sua propensão individual às interações com a 

indústria e, portanto, afeta sua atitude em relação a tais interações. Os autores evidenciaram 

que os pesquisadores que não mantêm relações externas com empresas, em média, avaliam 

esta aproximação de forma negativa, em função dos prejuízos que podem causar às suas 

atividades de pesquisa atuais. 

Alguns outros estudos também identificaram que há uma maior probabilidade de 

atuação de pesquisadores acadêmicos em parcerias com a indústria quando estes possuem 

experiência em atividades de patente, licenciamento, ou ainda no processo de formação de 

empresas spin-offs (Bekkers & Bodas Freitas, 2008). 

O estudo de Abreu e Grinevich (2013) evidencia que pesquisadores que já possuíram 

uma empresa apresentam maior propensão a cooperar com parceiros da indústria, 

principalmente através de contratos de consultoria, spin-offs e aconselhamento informal. 

 2.2  Características da indústria 

Investigar aspectos inerentes aos atores do setor industrial foi o esforço empreendido 

por diversos autores, que direcionaram suas análises a aspectos como tamanho da empresa, 

setor a que a indústria pertence, intensidade das atividades de pesquisa e desenvolvimento, 

histórico de colaboração com universidade ou outros parceiros, entre outros. 

 2.2.1  Tamanho: 

O tamanho da organização industrial tem sido usado como um dos determinantes para a 

aproximação com a academia na busca de solução de problemas. Contudo, o seu poder 

explicativo para a interação universidade-indústria não é conclusivo (Schartinger et al., 2002). 

Alguns autores como Laursen e Salter (2004), Veugelers e Cassiman (2005), Tether e 

Tajar (2008), Segarra-Blasco e Arauzo-Carod (2008), Bishop, D’Este e Neely (2011) e 
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Howells, Ramlogan e Cheng (2012) validaram a hipótese de que as grandes empresas – em 

termos de quantidade de funcionários – são mais propensas a interagir com as universidades, 

por sua maior facilidade de realizar parcerias institucionais e pela maior capacidade de 

direcionar investimento para pesquisa. 

Por outro lado, empresas menores, por sua maior flexibilidade e devido às restrições 

orçamentárias que as impedem de ter um departamento de pesquisa interno, possuem maiores 

incentivos para buscar nas universidades parte da solução de seus problemas, ainda que 

através de relacionamentos informais (Bodas Freitas, Geuna, et al., 2013). 

Bekkers e Bodas Freitas (2008) confirmam esta tendência das empresas menores, ao 

constatarem empiricamente que, devido aos seus poucos recursos financeiros e às suas 

competências mais restritas, elas estão menos inclinadas a formalizar contratos de pesquisa 

colaborativa para acessar conhecimento gerado na academia. 

Em alternativa ao total de colaboradores, Cohen, Nelson e Walsh (2002) constataram 

que o tamanho da firma, em termos de volume de vendas, tem efeito positivo e significativo 

sobre a interação com instituição de pesquisa públicas (universidades, inclusive), sugerindo 

que maiores empresas são mais propensas a recorrer a este tipo de colaboração. 

 2.2.2  Setor industrial: 

A investigação do setor a que pertence a indústria também pode fornecer insights sobre 

quais deles possuem empresas mais propensas a estabelecer conexões com as universidades 

na busca de inovações. 

Empresas pertencentes a setores mais intensivos em tecnologia e, portanto, que tendem 

a direcionar mais recursos humanos e financeiros para atividades de pesquisa e 

desenvolvimento, têm manifestado uma maior probabilidade de interação, qualquer que seja o 

tipo de interação empregado (Schartinger et al., 2002). 

Analisando o caso da Bélgica, Veugelers e Cassiman (2005) confirmaram 

empiricamente a predominância de empresas da indústria química e farmacêutica entre 

aquelas mais inclinadas a estabelecer vínculos de pesquisa e inovação com entidades de 

pesquisa, notadamente, universidades. 

Bodas Freitas, Geuna e Rossi (2013) verificaram também como o setor industrial afeta o 

tipo de relacionamento estabelecido. A partir de uma amostra de empresas industriais 

italianas, observaram que enquanto as firmas pertencentes à indústria de alimentos tendem a 

desenvolver interações institucionais com a universidade, diferentemente das empresas do 

setor têxtil, embora não se tenha obtido evidências estatisticamente significativas de que estas 
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preferem interações pessoais individuais com os pesquisadores. Para demais setores, os 

autores não identificaram evidências empíricas válidas. 
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 2.2.3  Intensidade das atividades de pesquisa e desenvolvimento: 

Uma das formas de avaliar a capacidade absortiva de uma organização (Cohen & 

Levinthal, 1990) é analisar a extensão em que ela é orientada a (e estrategicamente 

comprometida com) atividades internas de pesquisa e desenvolvimento. 

Alguns estudos têm adotado como variável para essa verificação o número de 

empregados alocados no setor de pesquisa e desenvolvimento da organização em relação aos 

demais setores (Bishop et al., 2011; Schartinger et al., 2002), o volume de dinheiro aplicado 

nesta atividade (Bodas Freitas, Geuna, et al., 2013; Laursen & Salter, 2004; Schartinger et al., 

2002; Tether & Tajar, 2008), ou o regime de continuidade destas aplicações de recursos que, 

quando efêmeras, descaracterizam o comprometimento da firma com pesquisa e 

desenvolvimento (Bishop et al., 2011; Tether & Tajar, 2008), ou ainda avaliação direta dos 

respondentes por meio de escala para uma afirmação acerca da importância de fontes internas 

de informações para a inovação (Veugelers & Cassiman, 2005). 

Em geral, firmas com maior capacidade absortiva tendem a estabelecer vínculos 

institucionais de pesquisa com universidades, em detrimento de interações informais ou 

mesmo de contratação de pesquisadores individuais (Bodas Freitas, Geuna, et al., 2013). 

Bishop, D’Este e Neely (2011) constataram empiricamente que, se por um lado, o 

número de funcionários alocados em pesquisa e desenvolvimento não é variável discriminante 

das firmas em função dos benefícios que elas obtêm das interações com a indústria, por outro, 

a persistência de investimentos nesta área o é. 

 2.2.4  Histórico de colaboração com a academia ou com outras firmas e parceiros de 

negócios: 

As empresas podem fazer extenso uso de resultados de pesquisas públicas, sejam elas 

realizadas por universidades ou institutos de pesquisa governamentais, e este uso traz impacto 

positivo sobre suas estratégias de inovação (Cohen et al., 2002). 

O pressuposto de que experiências anteriores de colaboração com universidades, 

fornecedores e outros parceiros influenciam positivamente o surgimento de interações com 

instituições acadêmicas de pesquisa é comprovado por Bishop, D’Este e Neely (2011), que 

usaram como métrica a avaliação de qualidade da pesquisa dos departamentos acadêmicos 

envolvidos em projetos anteriores. 

Mora-Valentin, Montoro-Sanchez e Guerras-Martin (2004) confirmam a influência 

direta de relações anteriores entre indústria e academia para o sucesso das parcerias, tanto na 

perspectiva do parceiro industrial, quanto naquela da universidade. 
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Para Bruneel, D’Este e Salter (2010), as rotinas aprendidas através de pesquisas 

conjuntas com universidades realizadas anteriormente contribuem para reduzir as barreiras 

relacionadas à orientação da universidade (natureza básica e de longo prazo da pesquisa). Isto, 

portanto, pode ampliar a propensão para buscar novas parcerias com a academia. 

A partir de um estudo de casos múltiplos realizado com oito grandes empresas de 

diversos setores industriais, Frankenberger, Weiblen e Gassmann (2014) constataram que um 

dos antecedentes para colaboração através de modelos de negócios abertos é a experiência da 

empresa na constituição de arranjos colaborativos anteriores. Ainda que não se tenha 

mencionado especificamente a universidade como potencial parceira, sugere-se aqui que tal 

conclusão pode aplicada ao caso da parceria com universidades, em virtude da natureza e da 

finalidade da colaboração serem similares. 

Alguns outros aspectos foram pontualmente investigados, a exemplo da intensidade de 

exportação e origem do capital (nacional ou subsidiária de matriz estrangeira) (Bishop et al., 

2011; Bodas Freitas, Geuna, et al., 2013; Schartinger et al., 2002; Segarra-Blasco & Arauzo-

Carod, 2008; Veugelers & Cassiman, 2005). 

A discussão sobre os determinantes relacionados à indústria precisa ser complementada 

com uma abordagem sobre os aspectos inerentes às universidades, posto que este são também 

amplamente abordados na literatura, como antecedentes das relações de cooperação de 

pesquisa e inovação. 

 2.3  Características das universidades 

Alguns autores buscam identificar determinantes da interação entre universidade e 

indústria pondo ênfase sobre os aspectos institucionais inerentes às próprias universidades. 

Seus estudos apontam os seguintes determinantes: histórico de colaboração com a indústria, 

qualidade da pesquisa acadêmica e orientação empreendedora da instituição. 

 2.3.1  Histórico de colaboração com a indústria: 

É verossímil a hipótese de que a experiência dos arranjos cooperativos anteriormente 

realizados junto a entidades do setor produtivo tenha influência positiva sobre a formação de 

novas parcerias para a inovação, fruto da aprendizagem obtida e da diminuição de barreiras 

individuais, institucionais ou burocráticas, além do estreitamento dos laços com os parceiros 

da indústria. 

Este fator foi validado por Schartinger, Schibany e Gassler (2001), ao constatarem que 

experiências passadas de colaboração com outras instituições públicas ou com organizações 

http://www.revistas.editoraenterprising.net/


 

 

 

Em Busca do Estado da Arte da Cooperação de Pesquisa e Inovação entre Universidade e 

Indústria. 

RPEC, Portugal-PT, V.2, Nº1, p. 14-42, Jan./Jul.2020   www.revistas.editoraenterprising.net    Página 23 

 

 

do setor empresarial aumentam a propensão dos departamentos universitários a estabelecer 

futuras parcerias de inovação com a indústria. 

Schartinger et al. (2002) confirmam a influência significativa de colaborações prévias, 

especialmente para as interações mantidas através de contratos de pesquisa e mobilidade de 

pessoal (fluxo de capital humano) entre indústria e academia, visto que estes arranjos 

demandam maior complexidade administrativa e legal. 

Mora-Valentin, Montoro-Sanchez e Guerras-Martin (2004) buscaram confirmar 

empiricamente esta mesma relação, e identificaram correlação positiva entre ocorrência de 

interações anteriores e o comprometimento e a confiança entre os pares na cooperação atual, e 

negativa com a probabilidade de conflitos. Além disso, confirmou-se o seu efeito positivo 

indireto – através do comprometimento – sobre a satisfação com o relacionamento. 

 2.3.2  Qualidade da pesquisa acadêmica: 

A reputação da universidade pode ser um elemento atenuador das incertezas da indústria 

quanto aos resultados esperados advindos dos esforços de colaboração que pretende 

empreender (Schartinger et al., 2002). Isto, portanto, suscita uma análise de estudos que 

levaram em conta esta variável. 

Na avaliação de Di Gregorio e Shane (2003), docentes que desenvolvem inovações “de 

ponta” tendem a buscar incremento de sua renda econômica a partir da valiosa informação 

assimétrica que produzem, ou seja, comercializar os seus achados de pesquisa. Assim, pode 

ser mais fácil para os pesquisadores de universidades de “primeira linha” montar estrutura e 

recursos para atividades de comercialização e criação de novas empresas (spin-ofss), em 

virtude de sua reputação e maior credibilidade. 

Considerando que atividades de comercialização (patentes, licenças, estabelecimento de 

spin-offs) são importantes fontes de interação com a indústria, há, então, hipótese plausível de 

correlação positiva entre classificação em rankings de qualidade da pesquisa e a propensão à 

interação com a indústria. 

E esta hipótese foi confirmada por Di Gregorio e Shane (2003) que, ao examinarem um 

grupo de 101 universidades americanas no período entre os anos de 1994 e 1998, verificaram 

que um aumento de um ponto em um consagrado ranking de qualidade acadêmica levou a 

uma incremento de 68% na taxa de spin-off (sob premissa de ceteris paribus, ou seja, 

mantidas constantes todas as demais condições). 
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O’Shea et al. (2005) igualmente confirmaram esta hipótese, avaliando 141 

universidades americanas em rankings de classificação aplicados às faculdades voltadas a 

Ciências e Engenharias. 

Tendo como proxy de qualidade da produção acadêmica a média de citações a papers 

produzidos por pesquisadores de 147 universidade americanas entre 1995 e 2005, Ponomariov 

(2008) conclui que o prestígio acadêmico amplia os efeitos da orientação disciplinar da 

pesquisa (negativo para ciências físicas vs. positivo para engenharias) sobre a propensão dos 

pesquisadores à interação com o setor produtivo. 

D’Este e Patel (2007) encontraram, porém, resultados que contradizem os estudos 

citados anteriormente. Enquanto um elevado rating de qualidade de pesquisa acadêmica não 

tem qualquer efeito sobre a propensão do pesquisador para se engajar em parcerias com a 

indústria, um baixo rating, por outro lado, tem influência estatisticamente significativa, 

especificamente para pesquisas em disciplinas mais aplicadas. Argumenta-se que este efeito 

relativamente surpreendente pode estar relacionado ao fato de que universidades pobres em 

pesquisa – e, portanto, pior ranqueadas – têm um incentivo para buscar mais frequentemente 

interações com a indústria, visando a obter fundos para aprimorar suas competências (D’Este 

& Patel, 2007). 

Neste caso, é confirmada a hipótese de dependência de recursos (Richardson, 1972) 

como um dos fatores motivadores para iniciar uma cooperação de pesquisa e 

desenvolvimento, resultado que corrobora os achados de Geisler (1995), mas que se opõe 

àquele evidenciado por Mora-Valentin, Montoro-Sanchez e Guerras-Martin (2004). 

Para uma amostra de 2695 parcerias entre firmas e universidades britânicas, Bishop, 

D’Este e Neely (2011) validaram empiricamente que uma boa reputação acadêmica em 

pesquisa está correlacionada positivamente com interações com o setor industrial, 

manifestadas na forma de geração de patentes, treinamento de pessoal da firma, redução de 

custos de desenvolvimento de produtos e processos e redução de tempo de conclusão de 

projetos de pesquisa do parceiro industrial. 

Pode-se, então, considerar que a qualidade da pesquisa acadêmica como determinante 

para o aumento no número de interações com a indústria ainda não tem resultados conclusivos 

na literatura, ainda que a maioria dos estudos apontem evidências válidas para esta relação. 

 2.3.3  Orientação empreendedora da instituição: 
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As universidades se distinguem bastante em função da intensidade com que seus 

pesquisadores se engajam com a indústria, o que pode ser, em ampla medida, determinado 

pela orientação comercial de suas atividades de pesquisa (Di Gregorio & Shane, 2003). 

Na fronteira cada vez mais difusa entre academia e empresas (Lam, 2010), a função 

empreendedora da universidade tem ganhado importância, assumindo papel crucial para a 

ampliação dos níveis de desenvolvimento regional (Bercovitz & Feldmann, 2006). 

Esta evolução tem também influenciado o processo de interação com a indústria, uma 

vez que universidades com maior grau de atividade empreendedora podem ser mais atrativas a 

partir do ponto de vista dos potenciais parceiros na indústria. 

Se o núcleo de uma atividade acadêmica empreendedora reside na interação com o setor 

produtivo, como já discutido, aqui se pretende dar ênfase aos níveis mais avançados desta 

atividade, comumente associados à presença de ações de comercialização e transferência de 

tecnologia, como registro de patentes, licenciamento e criação de spin-offs (Perkmann et al., 

2013). 

Analisando a taxa de geração de spin-offs de universidades americanas, O’Shea et al. 

(2005) identificaram que uma maior proporção de financiamento de pesquisas acadêmicas 

originado no setor industrial está associado com níveis mais elevados de transferência de 

tecnologia entre academia e indústria. 

Os autores destacam ainda a relevância da dependência de trajetórias e decisões bem-

sucedidas adotadas no passado (path dependence) para a constituição do atual estoque de 

recursos e competências dos quais a universidade dispõe para pôr em prática sua função 

empreendedora. Assim, argumentam, há um incentivo importante para que decisores políticos 

e gestores das universidades intensifiquem programas de pesquisa colaborativa para permitir a 

criação de uma cultura de empreendedorismo acadêmico nas universidades (O’Shea et al., 

2005). 

Poder-se-ia considerar que um indicador determinante de avançada orientação 

empreendedora da universidade é a presença de um escritório de transferência de tecnologia 

para dar suporte às interações voltadas ao registro e à comercialização de patentes e licenças 

decorrentes das descobertas de pesquisas. 

Friedman e Silberman (2003) confirmaram empiricamente que a experiência da 

universidade com o gerenciamento de atividades de comercialização por meio destes 

escritórios tem impacto positivo sobre o incremento das atividades de transferência de 

tecnologias, aumentando seu potencial de geração autônoma de receita. 
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Entretanto, analisando o caso italiano, Muscio, Quaglione e Vallanti (2013) não 

encontraram evidências estatisticamente significativas para confirmar esta hipótese, e seus 

resultados permitem concluir que a existência do escritório não tem qualquer efeito (positivo 

ou negativo) sobre o volume de financiamentos para pesquisas acadêmicas advindos de 

organizações públicas e privadas como contrapartida de resultados de pesquisa anteriores. 

Bodas Freitas, Marques e Paula e Silva (2013), por outro lado, realizaram uma 

investigação em profundidade, através de entrevistas semiestruturadas junto a 24 

coordenadores de departamentos de pesquisa (Ciências e Engenharias) de universidades e 

centros de pesquisa brasileiros. Os autores confirmaram que a presença de escritórios de 

transferência de tecnologias é considerada pela maioria dos entrevistados como fundamental 

para a colaboração com a indústria. 

Note-se, então, que ter uma orientação empreendedora é um importante antecedente 

para as relações entre universidade e indústria, ainda que a natureza desta orientação possa 

variar desde atividades de patentes e licenciamento à criação de empresas spin-offs, passando 

por escritórios especializados em transferência de tecnologia. 

O campo de estudo das interações entre universidade e indústria para pesquisa e 

inovação também investiga variáveis que podem ser ditas contextuais, uma vez que não são 

diretamente relacionadas aos atores em cooperação, mas podem ser determinantes para seu 

sucesso. 

 2.4  Determinantes contextuais 

Há alguns determinantes que não estão direta e exclusivamente relacionados a 

pesquisadores, à universidade ou à indústria. Por sua natureza exógena, eles precisam ser 

analisados a partir de uma perspectiva contextual, ambiental. São eles: a proximidade (ou 

distância) entre os agentes; a presença de facilitadores institucionais para transferência de 

conhecimento e tecnologia; e a disponibilidade de financiamento proveniente da indústria. 

 2.4.1  Proximidade geográfica entre indústria e universidade: 

O contexto geográfico pode ser determinante para a propensão à cooperação entre 

empresas e a universidade. Estar próximo de um centro de pesquisa de referência ou de um 

polo industrial pode ser um elemento contextual importante, trazendo benefícios diretos para 

os participantes cooperados, bem como externalidades positivas aos demais atores do 

ambiente espacial em questão (Gonçalves & Fajardo, 2011; Jaffe, 1989), e alguns estudos têm 

procurado testar esta hipótese. 
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Schartinger et al. (2002) encontraram influência negativa da distância (entendida aqui 

como o oposto de proximidade) sobre apenas um tipo de interação: contratos de pesquisa. 

Embora essa conclusão vá de encontro ao senso comum, ela pode ser justificada, segundo os 

autores, pelo fato de seu contexto de pesquisa – a Áustria – ter uma extensão territorial 

bastante pequena, não sendo um impeditivo para construção de relacionamentos com elevada 

interação pessoal direta e altos níveis de confiança mútua. 

O estudo realizado por Bishop, D’Este e Neely (2011) provê evidência para este 

comportamento específico da variável proximidade geográfica. Os autores identificaram sua 

influência estatisticamente significativa também para um só tipo de relacionamento – aquele 

que visa à solução de problemas, usualmente via contatos pessoais e aconselhamento informal 

– mas nada validaram no que tange a comercialização (patentes, licenças) ou atividades que 

gerem redução de custos ou de prazos de projetos da indústria. 

Mora-Valentin, Montoro-Sanchez e Guerras-Martin (2004) usaram como variável 

dependente o sucesso do relacionamento, em função dos construtos latentes “nível de 

satisfação global” e “evolução da interação”, não tendo encontrado qualquer influência da 

proximidade geográfica sobre ambos os construtos. 

Azagra-Caro (2007) adotou metodologia alternativa para verificar o efeito da 

proximidade sobre a propensão à interação, usando como variável dependente a região 

geográfica em que ocorre a colaboração (se na mesma região da universidade; se fora da 

região, mas dentro do país, no caso, a Espanha; ou se internacionalmente, com firmas 

estrangeiras). Constatou-se, contra as expectativas, que pesquisadores que costumam 

colaborar com indústrias não o fazem com mais frequência com as empresas situadas na 

mesma região da instituição acadêmica a que pertencem. 

Hong e Su (2013), analisando dados de registros de patentes na China, e Bodas Freitas, 

Marques e Paula e Silva (2013), investigando gestores de departamentos de pesquisa no 

Brasil, corroboram os resultados de estudos anteriores que confirmam a distância geográfica 

como um determinante obstrutivo para se conseguir estabelecer parcerias de cooperação de 

pesquisa entre universidade e indústria. 

A evidência empírica presente na literatura aqui explorada, portanto, mostra-se ainda 

indefinida, embora a maior parte dos estudos mais recentes valide a distância geográfica como 

um obstáculo – ou a proximidade como um fator incentivador – para o fenômeno das 

interações indústria-universidade. 

 2.4.2  Disponibilidade de financiamento por parte da indústria: 
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Analisando os padrões de colaboração em função da presença de financiamento por 

parte da indústria, Gulbrandsen e Smeby (2005) identificaram que pesquisadores que são 

financiados por um parceiro industrial apresentam maior frequência de colaboração de 

pesquisa com outros pesquisadores do próprio departamento, ou de faculdades e institutos de 

pesquisa externos, ou mesmo com pesquisadores de outros países, além de pesquisadores da 

indústria e do comércio, quando comparados a pesquisadores que não recebem financiamento 

da indústria. 

O’Shea et al. (2005) afirmam que a dimensão e a natureza dos recursos financeiros 

destinados às universidades influenciam o empreendedorismo acadêmico e, portanto, o 

engajamento com parceiros externos. Especificamente, seus resultados indicam que quanto 

maior o nível de financiamento de pesquisas proveniente de parceiros industriais, mais 

elevados serão os níveis de transferências de tecnologia, o que implica maior quantidade de 

interações. 

O financiamento de pesquisas acadêmicas proveniente da indústria também tem impacto 

direto sobre a propensão dos pesquisadores, individualmente, para interagirem com o setor 

produtivo (Ponomariov, 2008). 

Mais recentemente, Muscio, Quaglione e Vallanti (2013) proveram evidências 

significativas de que obter acesso a financiamento privado traz duas consequências diretas 

fundamentais: aumenta a probabilidade de novos financiamentos futuros advindos do setor 

produtivo, bem como o volume do aporte financeiro empregado. 

Estes resultados sugerem, a partir da perspectiva das universidades, que existem 

incentivos para que estas busquem no setor produtivo oportunidades de parceria para 

financiamento de pesquisa. 

 2.4.3  Reputação do parceiro: 

No contexto de cooperação entre organizações distintas, a reputação é um fator 

intrinsecamente relacionado à percepção que cada parceiro constrói a partir de características 

conhecidas do outro, as quais podem estar relacionadas à qualidade da gestão ou dos 

produtos, à situação financeira, dos resultados obtidos, do prestígio das pessoas envolvidas na 

organização, das práticas sociais junto a outras instituições ou à comunidade, entre outros 

fatores (Mora-Valentin et al., 2004). 

Tendo em vista que a confiança entre as partes somente poderá ser construída no 

decorrer da execução do acordo de colaboração, o aspecto reputação torna-se fundamental 

http://www.revistas.editoraenterprising.net/


 

 

 

Em Busca do Estado da Arte da Cooperação de Pesquisa e Inovação entre Universidade e 

Indústria. 

RPEC, Portugal-PT, V.2, Nº1, p. 14-42, Jan./Jul.2020   www.revistas.editoraenterprising.net    Página 29 

 

 

para o estabelecimento inicial das parcerias, quando se tem pouca familiaridade com o 

parceiro (Plewa et al., 2013). 

Mora-Valentin, Montoro-Sanchez e Guerras-Martin (2004) validaram empiricamente o 

impacto positivo da reputação do parceiro empresarial sobre a satisfação global com a 

parceria de colaboração, de acordo com a perspectiva da instituição acadêmica. 

 2.4.4  Presença de facilitadores político-institucionais: 

Tanto nos Estados Unidos quanto em outros países da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE), as iniciativas políticas que procuram aproximar 

universidades e indústrias para estimular o desenvolvimento econômico regional sofrem de 

deficiências importantes, como a ausência de atenção para instituições de apoio, um 

exagerado foco em “histórias de sucesso” pontuais, dando pouca atenção à evidência 

sistemática dos efeitos causais destas políticas, e, por fim, um foco muito estreito em 

comercialização de tecnologias, ao invés de buscarem resultados economicamente mais 

importantes provenientes da pesquisa acadêmica (Mowery & Sampat, 2006). 

É relevante destacar que neste quesito, não se está considerando a existência dos 

escritórios de transferência de tecnologia, os quais foram abordados anteriormente (ver seção 

2.3.3), quando das discussões acerca dos aspectos determinantes inerentes às instituições 

acadêmicas. De fato, os facilitadores institucionais a que se refere agora estão ligados ao 

ambiente jurídico-legal, à presença de agências de fomento e, destarte, à disponibilidade de 

financiamento público para incentivar a prática da pesquisa colaborativa entre empresas e 

universidades. Portanto, são usualmente oriundos de ação governamental. 

Os fundos governamentais de apoio à pesquisa são fundamentais para incentivar 

interações entre indústria e o setor produtivo (Segatto-Mendes & Sbragia, 2002). Além disso, 

a presença de financiamento público de pesquisa, como argumentam Muscio, Quaglione e 

Vallanti (2013), está significativamente correlacionada com a existência de fontes privadas de 

financiamento, por exemplo, a partir de prestação de serviços de consultoria e contratos de 

pesquisa. Portanto, o financiamento público de pesquisa na universidade pode desempenhar 

um importante papel para estimular as interações universidade-indústria. Por corolário, a ação 

de reduzir o financiamento público para as universidades pode afetar negativamente a 

colaboração universidade-indústria e sua capacidade de captação de recursos externos. 

Estes facilitadores institucionais estão entre as maiores fontes de recursos financeiros 

para pesquisas acadêmicas no Brasil. Tais recursos são considerados vitais para aquisição de 
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insumos e recursos físicos para pesquisa, construção de protótipos e obtenção de registros de 

patentes, além de viabilizarem capacitação de recursos humanos (Closs et al., 2012). 

Em adição a estes determinantes, merecem ser abordados alguns estudos que centraram 

suas análises em relacionamentos já existentes entre universidade e indústria e, mais 

especificamente, nos principais obstáculos e barreiras à efetividade destas interações, nos 

benefícios e nas motivações que os atores possuem para conduzi-las adequadamente. 

 2.5  Benefícios da cooperação universidade-indústria 

Os potenciais benefícios advindos das parcerias para inovação entre academia e 

indústria podem ser percebidos como motivações para as partes envolvidas neste processo. 

Segatto-Mendes e Sbragia (2002) definem as motivações para a universidade, bem 

como para as empresas envolvidas em sua pesquisa, conforme apresentado no quadro 1: 

Quadro 1 – Motivações inerentes à interação universidade-indústria 

 
Fonte: Segatto-Mendes e Sbragia (2002). 

Uma breve observação dos motivadores acima permite recorrer à hipótese de 

dependência de recursos percebida pelos atores envolvidos na parceria (Geisler, 1995; Gulati, 

1995; Richardson, 1972), de modo que as motivações das empresas encontram solução 

potencial na universidade, e vice-versa. 

Por exemplo: a obtenção de recursos adicionais (financeiros, materiais e equipamentos) 

pelas universidades é também mencionada por Friedman e Silberman (2003) e por Siegel et 

al. (2004), assim como, no Brasil, por Segatto-Mendes e Mendes (2006), Closs et al. (2012), 

entre outros autores. Parte de tais recursos poderia advir das indústrias, que contrataria 

pesquisadores universitários para projetos de pesquisa a custos e riscos menores que aqueles 

envolvidos em aquisição de licenças de tecnologias estrangeiras (Bonaccorsi & Piccaluga, 

1994; López-Martínez, Medellín, Scanlon, & Solleiro, 1994). 

Ator Motivações

Realização da função social da instituição acadêmica

Obtenção de conhecimentos práticos sobre problemas existentes

Incorporação de novas informações aos processos de ensino e pesquisa

Obtenção de recursos financeiros adicionais

Obtenção de recursos materiais adicionais

Prestígio para o pesquisador envolvido na parceria de colaboração

Divulgação positiva da imagem da universidade

Acesso aos recursos humanos altamente qualificados da universidade

Solução de problemas técnicos que motivaram a formação da parceria

Redução de custos e riscos inerentes a projetos de pesquisa e desenvolvimento

Acesso a novos conhecimentos desenvolvidos no ambiente acadêmico

Identificação de alunos com potencial de contratação em futuros recrutamentos 

Universidade

Empresa
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Se os benefícios, por um lado, podem atuar como incentivos para a ampliação das 

parcerias de pesquisa entre as empresas e as universidades, por outro, há que se avaliar as 

barreiras que inibem ou prejudicam seu sucesso. 

 2.6  Barreiras para a cooperação universidade-indústria 

Analisando casos de parcerias para transferência de tecnologia entre empresas e 

universidades norte-americanas, Siegel et al. (2004) identificaram diversos impedimentos à 

efetividade destas parcerias, entre as quais destacaram recompensas inadequadas para os 

pesquisadores acadêmicos, barreiras culturais e informacionais entre os três principais 

stakeholders envolvidos (gestores acadêmicos, pesquisadores e empresários), burocracia e 

inflexibilidade das universidades, fatores que “têm levado membros acadêmicos e das 

empresas a contornar o processo formal de relacionamento e se engajar em arranjos mais 

informais, como consultorias.” (Siegel et al., 2004, pp. 136–137, tradução nossa). 

Diversos outros estudos têm também explorado os fatores que influenciam 

negativamente estes relacionamentos. De forma não exaustiva, estes fatores são: diferenças de 

ambiente organizacional, verificadas em função de orientação de prazos dos projetos, 

motivações individuais dos atores, burocracia de cada instituição envolvida (Bodas Freitas, 

Marques, et al., 2013; Cruz & Segatto, 2009; Plewa et al., 2005; Santana & Porto, 2009; 

Segatto-Mendes & Sbragia, 2002); natureza da pesquisa, embrionária na universidade e mais 

aplicada na indústria (Póvoa & Rapini, 2010); diferentes normas institucionais; conflitos 

relacionados à administração de propriedade intelectual (Bruneel et al., 2010; Siegel et al., 

2004). 

Embora possam ser, a priori, classificadas como obstáculos ou como incentivos às 

relações entre universidade e indústria, as questões relacionadas à gestão do relacionamento 

entre as partes envolvidas em uma parceria de cooperação merecem uma seção específica para 

discussão, tendo em vista que diversos estudos focaram particularmente nestes aspectos. 

 2.7  Aspectos de governança do relacionamento entre universidade e indústria 

Os modos de governança da relação podem ser divididos, basicamente, em três formas: 

(i) organizacional/institucional, mediada pela universidade através de suas estruturas 

administrativas, majoritariamente adotada entre universidades e grandes empresas que 

verticalizam suas atividades de pesquisa e desenvolvimento; (ii) contratual pessoal, ou seja, 

acordos contratuais entre firmas e pesquisadores acadêmicos individuais, sem envolvimento 

direto da universidade, adotada principalmente por pequenas empresas adeptas da inovação 

aberta (Bodas Freitas, Geuna, et al., 2013)⁠; ou (iii) informal, por meio de contato direto entre 
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pesquisador acadêmico e empresas, sem qualquer ingerência, quiçá conhecimento, por parte 

da gestão acadêmica. 

Mora-Valentin, Montoro-Sanchez e Guerras-Martin (2004) testaram a hipótese de 

influência positiva do nível de institucionalização – medida em termos de regras, políticas, 

questões legais e procedimentos administrativos formais – sobre o sucesso das parcerias de 

colaboração de pesquisa, tanto na perspectiva da universidade quanto das empresas 

envolvidas, não identificando qualquer evidência empírica significativa. 

Entretanto, um interessante achado empírico dos autores revela que o nível de 

institucionalização tem correlação positiva com níveis de conflito entre os atores de uma 

parceria colaborativa de pesquisa; e este, por seu turno, está negativamente correlacionado 

com os fatores comunicação, comprometimento e confiança (Mora-Valentin et al., 2004). 

Isto sugere que em relacionamentos mais formais, objetivamente amparados por 

arranjos burocráticos e institucionais, podem ser mais frequentes conflitos que abalem os 

níveis de comprometimento e confiança entre as partes. Contraintuitivo em primeira análise, 

este pressuposto torna-se mais razoável ao se considerar que o recurso à adoção dos 

mecanismos burocráticos pode ser justamente uma maneira de inibir tais conflitos, suscitando 

uma relação de causa e efeito. 

Para que o processo de colaboração ocorra de maneira mais eficaz, é necessário que o 

fluxo de informações e a comunicação ocorram de maneira adequada em todas as etapas da 

interação, principalmente quando esta se dá entre agentes com cultura institucional tão distinta 

como no caso de universidades e empresas do setor industrial. Em um estudo de casos 

múltiplos, Cruz e Segatto (2009) identificaram que tanto o padrão de mensagem quanto os 

meios de comunicação adotados variam conforme a fase de relacionamento que as instituições 

vivenciam. As autoras sugerem que a gestão do relacionamento pautada em uma boa 

comunicação tem potencial para mitigar desconfianças, falta de comprometimento e ruídos 

provenientes das diferenças de linguagem. 

Se por um lado, a boa comunicação influencia positivamente as relações entre 

universidade e indústria, por outro, como Closs et al. (2012) argumentam, a experiência de 

interações auxiliam o processo de comunicação e compreensão das distintas linguagens, 

fortalecendo a confiança mútua. 

Por meio de uma survey junto a empresas e universidades australianas envolvidas em 

projetos de colaboração com a indústria, Plewa e Quester (2007) identificaram que a eficácia 

da parceria, quando medida em função da satisfação das partes, foi diretamente influenciada 
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pela confiança, comprometimento e integração; quando medida em termos da intenção de 

renovar o acordo de cooperação, constatou-se influência positiva e significativa do 

comprometimento e da integração (contrariando o esperado pelos autores, o fator confiança 

não foi significativo para a intenção de renovação do acordo de colaboração). 

Neste sentido, Barnes, Pashby e Gibbons (2002) propõem um modelo de boas práticas 

para a gestão da colaboração, o qual é pautado, entre outras condições, na confiança mútua e 

no comprometimento das partes envolvidas. O papel da confiança entre os atores é 

determinante também para Bruneel, D’Este e Salter (2010), em cujo estudo se constatou que a 

presença de confiança pode reduzir as barreiras relacionadas às diferentes orientações 

institucionais da indústria e da academia, bem como aquelas que envolvem conflitos sobre 

registro de propriedade intelectual decorrentes de projetos de colaboração. 

Tais resultados confirmam os achados de Mora-Valentin, Montoro-Sanchez e Guerras-

Martin (2004), que validam a influência estatisticamente significativa e positiva da confiança 

e do comprometimento sobre o sucesso das relações de parceria. 

A literatura visitada e discutida fornece subsídios importantes referentes aos principais 

fatores que influenciam a interação entre indústria e universidade para fins de pesquisa e 

inovação. A partir dela foi possível propor um modelo teórico para explicar o fenômeno em 

análise. 

3 MODELO TEÓRICO E AGENDA DE PESQUISA 

A extensa revisão de literatura permitiu mapear os mais diversos antecedentes das 

relações de cooperação entre indústria e universidade para pesquisa e inovação. O quadro 2 

reúne estes antecedentes: 

Quadro 2 – Antecedentes da cooperação de pesquisa entre indústria e universidade 
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Fonte: Elaborado pelo autor, a partir da revisão de literatura. 

A figura 1 apresenta o modelo teórico proposto a partir da literatura pesquisada, com 

suas respectivas relações. O modelo pode subsidiar ou servir de ponto de partida para 

importantes trajetórias de investigação, de acordo com os atores e perspectivas que se 

pretender avaliar. Apesar da ampla literatura empírica já disponível, a qual serviu de base para 

a proposição deste modelo, algumas lacunas foram identificadas, configurando uma nova 

agenda de pesquisas no campo. 

Figura 1 – Modelo teórico proposto 

Antecedentes Descrição

Determinantes em nível 

individual dos pesquisadores 

acadêmicos

Experiência colaborativa prévia, produtividade acadêmica, campo de atuação

em pesquisa, cultura e capacidade empreendedora

Determinantes em nível 

institucional da indústria

Tamanho, setor industrial, intensidade das atividades de pesquisa e

desenvolvimento, histórico de colaboração com a academia ou com outras

firmas e parceiros de negócios

Determinantes em nível 

institucional das 

universidades

Histórico de colaboração com a indústria, qualidade da pesquisa científica e

orientação empreendedora da instituição

Determinantes contextuais

Proximidade geográfica entre indústria e universidade, disponibilidade de

financiamento por parte da indústria, reputação do parceiro e presença de

facilitadores institucionais

Benefícios da cooperação 

universidade-indústria

Para a Universidade: realização da função social da instituição acadêmica,

obtenção de conhecimentos práticos sobre problemas existentes, incorporação

de novas informações aos processos de ensino e pesquisa, obtenção de

recursos financeiros adicionais

obtenção de recursos materiais adicionais, prestígio para o pesquisador

envolvido na parceria de colaboração e divulgação positiva da imagem da

universidade;

Para a Indústria: acesso aos recursos humanos altamente qualificados da

universidade, solução de problemas técnicos que motivaram a formação da

parceria, redução de custos e riscos inerentes a projetos de pesquisa e

desenvolvimento, acesso a novos conhecimentos desenvolvidos no ambiente

acadêmico e identificação de alunos com potencial de contratação em futuros

recrutamentos

Barreiras e obstáculos para a 

cooperação universidade-

indústria

Recompensas insuficientes para o corpo docente, diferenças culturais entre

universidade e indústria, bem como entre seus atores envolvidos, diferenças

informacionais entre os atores, burocracia e inflexibilidade acadêmica,

diferentes orientações de prazos para projetos entre as instituições acadêmica e

industrial, diferentes motivações individuais entre pesquisadores da indústria e

da universidade, naturezas distintas entre a pesquisa acadêmica e industrial,

diferentes normas institucionais, conflitos relacionados ao registro e à

administração de propriedade intelectual

Aspectos de governança do 

relacionamento

Nível de institucionalização da parceria, conflito, comunicação,

comprometimento e confiança
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

A maioria das pesquisas tem como foco o público de grandes empresas. Contudo, como 

se discutiu na revisão de literatura, a pesquisa em cooperação com a universidade pode 

reduzir as demandas de investimento e mitigar riscos, sendo então mais acessível a empresas 

de porte médio, quiçá pequeno. 

Ainda com foco na perspectiva das empresas, os resultados obtidos foram baseados em 

fontes de dados secundárias, havendo agora oportunidade de se abordar gestores de pesquisa e 

desenvolvimento, bem como pesquisadores da indústria, a fim de identificar sua percepção 

acerca da cooperação com a academia e seus determinantes. 

Delineamentos similares foram observados entre as pesquisas que abordaram o público 

acadêmico, ou seja, a perspectiva da universidade: houve predominância do uso de fontes de 

dados secundárias, ou, quando fontes primárias, os respondentes eram professores 

pesquisadores. Apesar de poucas pesquisas terem entrevistado acadêmicos diretamente 

envolvidos em projetos de pesquisa, nenhuma delas pretendeu mapear a percepção deste 

Experiência 

colaborativa 

prévia

COOPERAÇÃO 

DE PESQUISA 

U-I

DETERMINANTES EM NÍVEL INDIVIDUAL DOS PESQUISADORES

Produtividade 

acadêmica

Cultura e 

capacidade 

empreendedora

DETERMINANTES EM NÍVEL INSTITUCIONAL DA UNIVERSIDADE

Histórico de 

colaboração com a 

indústria

Qualidade da 

pesquisa científica

Orientação 

empreendedora da 

instituição

DETERMINANTES EM NÍVEL INSTITUCIONAL DA INDÚSTRIA

Intensidade de P&D

Histórico de 

colaboração com 

a academia

Tamanho Setor de atuação

Campo de 

atuação em 

pesquisa

DETERMINANTES 

CONTEXTUAIS

BENEFÍCIOS E 

BARREIRAS

GOVERNANÇA DO 

RELACIONAMENTO

Proximidade 

geográfica

Disponibilidade de 

financiamento pela 

indústria

Reputação do 

parceiro

Presença de 

facilitadores 

institucionais

Benefícios para 

universidade

Benefícios para a 

indústria

Barreiras à 

cooperação U-I

Nível institucional 

da parceria

Conflito & 

Confiança

Comunicação

Comprometimento

Variável observável

Construto latente
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público, de modo a propor um modelo teórico-empírico robusto para explicar a interação com 

a indústria. 

Finalmente, somente uma pesquisa abordou acadêmicos que ocupam cargos gerenciais 

na universidade, como pró-reitores de pesquisa ou coordenadores de pesquisa ou de NIT’s 

(Núcleos de Inovação Tecnológica). Pela posição que ocupam em suas instituições, a 

percepção destes gestores em relação à interação com a indústria e seus antecedentes pode ser 

determinante para as estratégias e políticas públicas voltadas à ampliação das capacidades de 

inovação e competitividade econômica do país. 

4 CONCLUSÕES 

Este artigo teve como objetivo central analisar, a partir de uma extensa revisão de 

literatura, nacional e internacional, os determinantes das parcerias de cooperação de pesquisa 

e inovação entre universidades e empresas industriais, de modo a permitir a proposição de um 

modelo teórico integrado para avaliar tal interação, desafio que pode ser considerado 

alcançado. 

O estudo traz uma importante contribuição ao campo de pesquisa, ao convergir, em um 

só modelo, os determinantes, incentivos e barreiras, das mais diversas naturezas, que 

influenciam o fenômeno em análise. 

Observou-se que os fatores que influenciam a relação de cooperação estão dispersos em 

um amplo e heterogêneo espectro: determinantes de nível individual, dos pesquisadores 

acadêmicos; determinantes de nível organizacional, tanto da indústria como das 

universidades; determinantes contextuais; a presença de benefícios e barreiras, que podem 

atuar, respectivamente, como incentivos e obstáculos à cooperação universidade-indústria; e, 

por fim, fatores relacionados à governança do relacionamento entre os atores envolvidos. 

A despeito do esforço para garantir amplitude e profundidade ao estudo, limitações 

foram identificadas, das quais emergem algumas oportunidades de pesquisa. Por sua 

abordagem teórica, ainda que baseada em extensa literatura empírica, o estudo não visou à 

validação do modelo proposto, lacuna que futuras pesquisas poderiam suplantar. 

Outro importante gap identificado na revisão bibliográfica foi a ausência de pesquisas 

empíricas em âmbito nacional que tenham captado a perspectiva da gestão acadêmica em 

relação à interação entre universidade e indústria no Brasil. Recomenda-se que futuros 

estudos voltados à validação empírica do modelo proposto investiguem a percepção dos 

gestores acadêmicos de pesquisa (por exemplo: pró-reitores e coordenadores de pesquisa), 
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pela posição que ocupam e pela atuação como tomadores de decisão em pesquisa em suas 

instituições. 

Um estudo sobre percepções de gestores acadêmicos acerca do fenômeno da interação 

com a indústria enseja a criação e validação prévias de escalas de mensuração para os 

construtos latentes inseridos no modelo. Este esforço, per se, caracteriza oportunidades – de 

teor mais operacional – para futuras pesquisas. 
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Towards a State of the Art of Research and Innovation Cooperation between University 

and Industry 

 

ABSTRACT 

The study of research cooperation links between universities and industry is gaining 

prominence in academia because of its importance for the development of companies and 

nations. Extensive empirical literature is devoted to studying these partnerships in Brazil and 

abroad, addressing its underlying factors in a fragmented way. The purpose of this essay is to 

analyze, through an integrative perspective, the determinants of research interaction between 

universities and industrial companies, enabling the proposition of a comprehensive theoretical 

model which represents the phenomenon under investigation. Thus, it was possible to 

organize such determinants at both an individual (researchers) and an organizational 

(academia and industry) aspects, factors relating to relationships governance mechanisms, to 

the main barriers and motivations for both sides, as well as contextual factors, external to the 

institutions involved, but that influence both the formation and the performance of 

partnerships. The analysis of the proposed theoretical model has identified significant 

research opportunities which may contribute to advance knowledge in the field. 

Keywords: Interaction. Cooperation. University. Industry. Model. 

 

 

Hacia un estado del arte de la cooperación en investigación e innovación entre la univer-

sidad y la industria 

 

ABSTRACTO 

 

El estudio de los vínculos de cooperación en investigación entre universidades e industria está 

ganando protagonismo en la academia por su importancia para el desarrollo de empresas y 

naciones. Se dedica una extensa literatura empírica al estudio de estas alianzas en Brasil y en 

el exterior, abordando sus factores subyacentes de manera fragmentada. El propósito de este 

ensayo es analizar, a través de una perspectiva integradora, los determinantes de la interacción 

de la investigación entre universidades y empresas industriales, permitiendo proponer un mo-

delo teórico integral que represente el fenómeno investigado. Así, fue posible organizar di-

chos determinantes tanto a nivel individual (investigadores) como organizacional (academia e 

industria), factores relacionados con los mecanismos de gobernanza de las relaciones, con las 

principales barreras y motivaciones para ambos lados, así como factores contextuales, exter-

nos. a las instituciones involucradas, pero que influyen tanto en la formación como en el 

desempeño de las alianzas. El análisis del modelo teórico propuesto ha identificado importan-

tes oportunidades de investigación que pueden contribuir al avance del conocimiento en el 

campo. 

 

Palabras clave: Interacción. Cooperación. Universidad. Industria. Modelo. 
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